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Resumo

Diante dos desafios à sociobiodiversidade cearense, o Projeto São José visa valorizar a agricultura familiar.
Por meio de uma revisão narrativa da literatura, esta pesquisa analisou o impacto de suas ações e constatou-
se que o projeto promove inclusão, empreendedorismo e melhorias de infraestrutura da agricultura familiar
usando a gastronomia como ferramenta social de desenvolvimento. Concluindo-se  que, apesar dos avanços,
os resultados ainda são modestos, e o desenvolvimento rural preciso é um processo em desenvolvimento.
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1. Introdução

 A diversidade alimentar do Ceará apresenta-se como um elemento de considerável relevância na
atualidade  para  a  construção  da  sociobiodiversidade  da  região  Nordeste.  Um  exemplo  notório  é  o
desenvolvimento e a valorização da produção de queijos na região do Jaguaribe–CE, que assume uma
importância significativa para a cultura alimentar,  resultando em uma valorização histórica alimentar,
patrimônio cultural imaterial e memória (Santos, 2022). Entretanto, a desvalorização do trabalho no campo,
sobretudo da agricultura familiar, e o êxodo rural têm impacto negativo na sociobiodiversidade local.

Constata-se que 82% do processamento de produtos agropecuários é predominantemente realizado
por mulheres da agricultura familiar. Adicionalmente, jovens, que não migram para áreas urbanas, adotam
a agricultura como sua principal ocupação, o que, em contrapartida, implica no abandono de seus estudos
(Brumer;  Anjos,  2022).  Nesse  sentido,  o  Projeto  São  José,  desenvolvido  pela  Secretária  de
Desenvolvimento  Agrário  do  Ceará-SDA,  tem  como  um  dos  seus  objetivos  aumentar  o  lucro  de
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organizações de agricultura familiar, incluindo mulheres, jovens e povos de comunidades tradicionais, e
tendo a Gastronomia também como uma das ferramentas e eixos de atuação.

 
2. Procedimentos metodológicos

A  presente  pesquisa  teve  como  objetivo  analisar  o  impacto  do  Projeto  São  José  na  socio
biodiversidade rural, abordando especificamente os pilares de valorização da igualdade de gênero no meio
rural, empreendedorismo e desenvolvimento da infraestrutura rural, mediante a análise de artigos científicos
pertinentes ao tema. Esta pesquisa, de natureza qualitativa, baseou-se no método de revisão narrativa da
literatura para analisar as principais atividades do projeto São José no semiárido cearense . Foram utilizados
como amostra apenas artigos científicos, buscando-se evidenciar resultados e comparar se os objetivos do
programa alcançaram o público-alvo e as metas estabelecidas.

3. Desenvolvimento 
 

Inicialmente o projeto São José destina-se a fomentar cadeias produtivas agrícolas e a geração de
empregos  e  renda  no  meio  rural  de  forma mais  eficaz,  sobretudo  no  semiárido  cearense,  utilizando
ferramentas como: implementação de sistemas de irrigação, apoio técnico e organizacional e  infraestrutura
básica, ocasionando uma mudança na qualidade de vida rural. Um exemplo disso é a aplicação do projeto
na  comunidade  de  Recreio,  na  Cidade  de  Iguatu,  que  por  fim,  resultou  um aumento  de  atividades
empregatícias em diferentes públicos rurais e um maior acesso a serviços sociais básicos como alimentação
e acesso à água potável (Khan; Neiva; Silva, 2001).

Adicionalmente, o projeto visa a inclusão de grupos historicamente marginalizados no meio rural,
nomeadamente mulheres e jovens. Tal inclusão se dá, respectivamente, por meio do fomento ao incentivo
rural e da desconstrução de estigmas de gênero nas atividades da cadeia produtiva rural, como em atividades
de desenvolvimento feitas pelo projeto na produção de mel em comunidades do semiárido cearense, que
resultaram em uma contribuição significativa  na inclusão desse público historicamente marginalizado,
precisamente mulheres e jovens na cadeia produtiva de apicultura (Khan et al., 2024). No entanto, mesmo
com os progressos das redes de apoio como o projeto São José, o fim da desigualdade de gênero no meio
rural ainda é objeto de construção. O mesmo é evidenciando nas atividades de incentivos aos jovens rurais,
que precisam ainda ter maior impacto em suas ações (Araújo, 2003).

Paralelamente,  o  projeto contribui  no  empreendedorismo rural  por  meio  de  várias  iniciativas,
como o “Fazendo contas” que promove capacitação técnica e gerencial a agricultores e jovens do meio
rural  (Sousa;  Junior;  Lima,  2024).  Em  virtude  dessas  ações,  Agricultoras  Familiares  de  Paracuru-
COOPUAFAM, a  ferramenta  “fazendo contas” de  registro e  controle de  vendas se  mostrou de  fácil
compreensão para agricultores de baixa escolaridade, aplicando-se de forma bem mais eficaz no controle
de toda a gestão e comercialização rural nas comunidades de Paracuru-CE (Sousa; Junior; Lima, 2024). 

Por  fim,  a  implementação  de  projetos  e  subprojetos  voltados  ao  desenvolvimento  do
empreendedorismo feminino, infraestrutura e igualdade de gênero é fundamental. O empreendedorismo
feminino,  em particular,  desempenha  um papel  crucial  como meio  de  transmissão  e  preservação  de
conhecimentos no desenvolvimento e comercialização de produtos alimentícios em feiras de agricultura
familiar  (Braun, 2018). O desenvolvimento de uma infraestrutura precisa resultar em processamento e
armazenamento melhor de sementes e grãos, consequentemente em uma diversidade maior de alimentos
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(Silva et al.,  2021). Considerando os  pontos apresentados, a capacitação promovida pelo projeto,  resulta  em
melhorias nas atividades estruturais e na igualdade de oportunidades entre gêneros, em consequência disso, traz um
destaque a cultura alimentar já que ela é um elemento central para o desenvolvimento rural sustentável(Sousa et al.,
2025).

4. Considerações finais

Em síntese, o Projeto São José, em diferentes regiões do Ceará, tem conseguido atingir diversidade
rural ao desenvolver projetos que impactam positivamente os agricultores familiares e também grupos
marginalizados como mulheres e jovens, desde atividades empreendedoras até mudanças significativas na
infraestrutura  das  comunidades  rurais.  Entretanto,  os  efeitos  observados  ainda  apresentam resultados
modestos em comparação com as metas estabelecidas pelo projeto, evidenciando que o desenvolvimento
de uma sociobiodiversidade rural permanece como um processo em fase de desenvolvimento.
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